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INTRODUÇÃO
A hepatite B é um problema de saúde pública mundial, atingindo mais de 400 milhões de 

pessoas em todo o mundo1. Tem morbimortalidade elevadas, uma vez que em 5 a 10% dos casos 

pode evoluir para cirrose e hepatocarcinoma2. Entre os profissionais de saúde assume importância 

fundamental, uma vez que a exposição a material infectante é maior. Os casos de acidente com 

exposição a material biológico  devem ser tratados como casos de emergência médica, uma vez 

que as intervenções para profilaxia da infecção hepatite B necessitam ser iniciados logo após a 

ocorrência  do  acidente,  para  a  sua  maior  eficácia3,4.  É  importante  ressaltar  que  as  medidas 

profiláticas pós-exposição não são totalmente eficazes5. São escassos dados sistematizados sobre 

acidentes ocupacionais com exposição a patógenos sanguíneos. No Brasil, são relatados 6 casos 

de notificação de infecção pela hepatite B que se encontram em investigação6.   Dessa forma, 

torna-se de imperativa a vacinação desse grupo de indivíduos, na tentativa de diminuir o risco de 

contrair a doença.  A vacinação induz imunidade em aproximadamente 80 a 90 % dos indivíduos 

vacinados, que passarão a ter anticorpo contra a hepatite B (anti-HBs).

OBJETIVOS

Verificar a situação vacinal para hepatite B dos colaboradores de Hospital Publico de São 

Paulo, analisando a percentagem de colaboradores que se encontravam imunes para hepatite B 

por ocasião de acidente de trabalho com exposição a material biológico no período de 2008 a 

2012. 

MÉTODOS

Foram  avaliados  retrospectivamente  Prontuários  Médico-Ocupacionais  de  1272 

colaboradores para verificação da situação vacinal para hepatite B, soroconversão para anti-HBs 

(imunidade) e situação no momento do acidente com exposição a material biológico.
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RESULTADOS

Observamos  que  dos  1272  colaboradores  avaliados,  1148  (90,3%)  tinham  vacinação 

completa para hepatite B; 82 (6,4%) estavam em processo de vacinação; 42 (2,7%) não estavam 

vacinados para hepatite B (Figura I).Figura I: Perfil de Vacinação para Hepatite B na População 

Avaliada

 Os  colaboradores  não  vacinados  foram representados,  sobretudo,  pela  população  de 

colaboradores recém-admitidos ou que estavam afastados do trabalho.

Dos 1148 colaboradores com vacinação completa, havia avaliação sorológica pós-vacinal 

de 1118 colaboradores (97,4%). Destes, 940 (84,1%) tiveram soroconversão para anti HBs (Figura 

II).

Figura II: Avaliação Sorológica Pós-Vacinal dos Colaboradores Avaliados

Também foi observado que entre os médicos a comprovação vacinal foi menor (78,6%). 

Quando  excluímos  esta  categoria  da  população  avaliada,  encontramos  que  98,4%  dos 

colaboradores tinham vacinação completa, com 84,5% de soroconversão para anti-HBs (Tabela I).

Tabela I: Perfil de Vacinação com e sem Médicos na População Avaliada
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1148 (90,3%) com 
Vacinação Completa para 

Hepatite B

1272 Colaboradores (96,7% Vacinados ou em Esquema de 
Vacinação)

82  (6,4%) com Vacinação 
Incompleta 

(Em Processo de 
Vacinação)

42  (3,3%) não 
vacinados

940  (84,1%)  com 
soroconversão para Anti-Hbs

1118 com Avaliação Sorológica Pós-
Vacinação Completa

178 (15,9%) sem 
soroconversão para Anti-

Hbs
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Vacinação Completa Soroconversão  Anti-HBs

Com médicos 90,3% 84,5%

Sem médicos 98,4% 84,5%

Dos 173 colaboradores que sofreram acidentes de trabalho com exposição a risco biológico 

avaliados de 2008 a 2012, 165 colaboradores (95,4%) estavam vacinados para hepatite B, sendo 

que 162 (93,6%) estavam imunes à doença (anti-HBs positivo). Dos 11 colaboradores que não 

tinham anti-HBs, 7 se acidentaram com fonte conhecida, sendo que em 2 casos o paciente fonte 

tinha hepatite B (Tabelas II e III).

Tabela II: Perfil de Vacinação dos Colaboradores por Ocasião de Acidentes com Exposição 

a Risco Biológico na População Estudada

Situação Vacinal N Colaboradores

Vacinados 165 (95,4%)

Não Vacinados 8 (4,6%)

Total 173 (100%)

Tabela III: Situação Imune dos Colaboradores por Ocasião de Acidentes com Exposição a 

Risco Biológico na População Estudada

Situação Imune N Colaboradores

Imunizados 162 (93,6%)

Não Imunizados 8 (6,4%)

Total 173 (100%)

CONCLUSÕES
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Observamos  uma alta  percentagem de  vacinação  para  hepatite  B  e  de  colaboradores 

imunes  para  a  doença  neste  Hospital.  Isso tem importância  relevante  não  somente  quanto  à 

proteção do colaborador, mas também pelo orientado pela NR4 e NR32. Isso se reflete no grau de 

segurança e/ou confiança  do colaborador  no momento  em que sofre  acidentes  e  encontra-se 

imunizado para a hepatite B.
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